
1

Paróquia instituída em 7/3/2004 - 20 Anos
14 anos de Santas Missões Populares

INFORMATIVO DA PARÓQUIA SÃO GERALDO MAGELA     .     ANO XV - Nº 144 - JULHO 2024     .     BAIRROS BOM JARDIM E ESPERANÇA - IPATINGA | MG

BALANÇO 
FINANCEIRO
Página 9 e 10

PALAVRA 
DO PADRE
Página 2

PROGRAMAÇÃO 
PAROQUIAL
Páginas 11 e 12



2

Julho 2024 . Paróquia São Geraldo Magela 

PALAVRA DO PADRE

Pároco: Pe. Aloísio Vieira
Vigário Paroquial: Pe. Geraldo Morini de Almeida

Secretaria: Av. das Flores 885, Bom Jardim - Ipatinga
Telefones: (31) 3826-5213  |  (31) 98699-0212 (Oi)
E-mail: pqsaogeraldo@yahoo.com.br

psgeraldomagela@dioceseitabira.org.br
E-mail Financeiro: � nanceiro@paroquiasaogeraldo.com.br
Telefone Financeiro: (31) 996700163

Redação: Pascom e Pe. Aloísio Vieira

Diagramação: 

                                          
    

Revisão: Milane Rodrigues Ramos Silva

Impressão: Grá� ca Dimensão (31) 3616-2599  

Tiragem: 1.150 unidades

CAMINHOS DA LIBERDADE
PARTE 02

Neste mês fi camos de refl etir sobre a liberdade, no âmbito 
interno da pessoa. A primeira verdade que devemos aceitar, 
uma vez que não podemos refutar, é que o ser humano pode 
ser escravo de si, mesmo que não o seja externamente ou em 
relação à cultura e à sociedade onde vive.

A liberdade supõe convivência, uma vez que a pessoa é 
inseparável, pelo menos, de sua cultura e de sua sociedade. 
Uma vez que foi criado dentro delas e as internalizou. 
Mesmo que vá morar de forma isolada, o ser humano vai 
levar dentro de si a cultura e a sociedade. Neste sentido, 
a liberdade supõe a submissão aos parâmetros culturais e 
sociais, para ser verdadeira liberdade. Viver ao arrepio delas 
não é liberdade, é libertinagem.

Já ouvimos muitas pessoas dizerem que são livres, pois 
fazem o que querem, o que desejam, o que tem vontade. 
Quem faz somente o que quer, o que deseja, o que tem 
vontade, não é livre. Internamente, livre é quem faz o que é 
necessário e não o que deseja.

Muitas vezes acordamos de manhã e não desejamos 
nos levantar e nos arrumar para trabalhar. Mas, mesmo 
desejando fi car na cama, nos levantamos e nos preparamos 
para trabalhar. Muitas vezes não desejamos continuar 
os estudos, na escola; mas, continuamos a estudar, pois 
queremos nos formar. Não desejamos passar pelas lutas, 
sacrifícios, provações etc. que se nos apresenta, mas os 
enfrentamos mesmo assim. Tudo isto, e muito mais, são 
decisões que tomamos, mesmo contra nossos desejos, 
pensando na meta que queremos alcançar. É este conjunto 
de coisas que nos trouxe até onde estamos, que nos fi zeram 
o que somos.

Quem faz apenas o que deseja e nada mais, é escravo 
de seus desejos e vontades, não é livre. Neste sentido, ser 
livre é ser senhor de seus desejos e vontades e não escravo 

deles. Quero frisar que 
ser livre não é eliminar os 
desejos e as vontades, mas 
ser senhor deles; isto é, 
não vão atrapalhar, nem 
mesmo ameaçar, a minha 
convivência social e não vão 
inviabilizar, nem mesmo 
ameaçar, o que eu planejo 
alcançar, as minhas metas de vida. Então, faço o que preciso 
fazer e não o que desejo fazer, quando este ameaça ou vai 
impedir o primeiro.

O Evangelista Lucas nos diz o que aconteceu no Monte 
das Oliveiras, quando Jesus disse: “Pai, se é de Teu agrado, 
afasta de mim este cálice! Não se faça, todavia, a minha 
vontade, mas sim a Tua. Apareceu-lhe então um anjo do 
céu para confortá-lo. Ele entrou em agonia e orava ainda 
com mais instância, e seu suor tornou-se como gotas de 
sangue a escorrer pela terra.” (Lc.22,42-44) Jesus não fez o 
que, naquele momento, a Sua humanidade queria, desejava; 
mas fez o que era preciso. Antes deste momento, quando 
estava indo para Jerusalém, para seu martírio, São João nos 
relata o que Jesus disse, após revelar aos apóstolos o que 
aconteceria: “Agora, a minha alma está perturbada. Mas que 
direi?... Pai, salva-me desta hora?... Mas é exatamente para 
isso que vim, a esta hora.” (Jo.12,27)

É pacífi co que as crianças agem mais pelos seus desejos do 
que pela razão, que elas precisam aprender a serem senhoras 
de seus desejos e vontades. Amadurecer é, em parte, ser 
senhor de si mesmo, de forma responsável e consciente. 
São Paulo nos diz: “Quando eu era criança, falava como 
criança, pensava como criança, raciocinava como criança. 
Desde que me tornei homem, eliminei as coisas de criança.” 
(1Cor.13,11) O ser humano está sempre amadurecendo, até 
o dia de sua morte. Vamos buscar sempre estar caminhando 
nesta estrada.

Pe. Aloísio Vieira
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JOÃO BATISTA E O CAMINHO DA 
JUSTIÇA

João Batista prepara o caminho do Senhor. Sua 
pregação já é o início do caminho da nova Justiça. 
Anuncia o fi m da velha mediação política, religiosa, 
a ideologia representada pelos fariseus e saduceus, 
e anuncia o seguimento de uma nova mediação (Mt 
21,32). Naqueles dias, apareceu João Batista, pregando 
no deserto da Judéia: ‘‘Convertei-vos, porque o Reino 
dos Céus está próximo. ’ João foi anunciado pelo profeta 
Isaías, que disse:

Esta é a voz daquele que grita no deserto: “Preparai o 
caminho do Senhor. Endireitai suas veredas.” João usava 
uma roupa feita de pêlos de camelo e um cinturão de 
couro em torno dos rins; comia gafanhotos e mel do 
campo. Os moradores de Jerusalém, de toda a Judéia e de 
todos os lugares vinham ao encontro dele, confessavam 
os seus pecados e João os batizava no rio Jordão. 
Quando viu muitos fariseus e saduceus vindo para o 
batismo, João disse-lhes: ‘Raça de cobras venenosas, 
quem vos ensinou a fugir da ira que vai chegar? Produzi 
frutos que provem a vossa conversão.’(Mt 3,1-12).

É importante perceber o clima social no tempo de 
João Batista. A palestina é um país pequeno dominado 
por Roma, o império mais poderoso daquele tempo. 
Pensaríamos que a dominação estrangeira seria uma 
força para unir o povo do país. Mas isso não aconteceu. 
Surgiram muitos partidos, entre eles os saduceus, o 
partido da nobreza e dos latifundiários. Outro dos 
fariseus, mestres populares que representavam os 
interesses econômicos, de um grupo mais entregue 
ao comércio e os zelotas, que representavam os 
interesses dos mais pobres, especialmente da área 
rural. A pregação de João, no deserto da Judéia, entra 
no movimento popular que deixava a influencia 
dominadora do Templo e Jerusalém, e vai para o deserto 
reencontrar o verdadeiro sentido da justiça do Reino de 
Deus (IMc 2,29). João rompe com o sistema instalado 
em Jerusalém, e retoma a antiga pregação dos profetas: 
Deus vem julgar o seu povo, e instaurar o seu Reino; é 
preciso converter-se. 

João começou o caminho para esta mudança, atraindo 
discípulos, e formando uma nova comunidade. O 
movimento popular de João Batista era signifi cativo 

para o tempo. Procurava afastar-se dos interesses 
dos partidos dominantes, e tentava reunir o povo na 
esperança da vinda do Messias. A comunidade cristã 
viu nesta prática de João Batista uma preparação para 
o caminho do Senhor (Is.40,4).  Assim afi rmam que o 
seu ministério já é o caminho da justiça enquanto ele 
anuncia a vinda do julgamento de Deus que porá fi m 
as velhas mediações de Israel (Mt 21,32). Aparecem 
os saduceus e os fariseus, e João lhes anuncia que 
esta sociedade que os diversos partidos defendem já 
está chegando ao fi m: o machado já está na raiz das 
árvores, e surgirá uma nova era de justiça. Estes dois 
grupos representam o sistema do templo de Jerusalém 
(v.7 e (Mt 16,2). Detêm o poder político e religioso, 
procurando a todo custo manter a Lei e os costumes 
religiosos. Assim, sustentavam a sua dominação sobre 
o povo (Mt 15,16).

      De fato, quanto mais o poder político a aristocracia 
judaica se enfraquecia pela dominação romana, tanto 
mais procurava compensar a falta de poder político 
real pela ênfase na legitimidade deste poder. Esta 
legitimação só poderia vir por um apelo de obediência 
á Lei de Deus: esta, garantia a existência de uma 
aristocracia sacerdotal e um poder ideológico como 
sendo a própria vontade de Deus. A observância estrita 
da Lei era do interesse dos que detinham o poder, e não 
queriam perder o domínio sobre o povo. João Batista 
começa por acusar esta ideologia e poder. Afi rma que 
eles tornaram falsa segurança a herança da promessa 
de Abraão e que são serpentes venenosas (vv 7-9).  
É preciso que se convertam e mudem a sua prática. 
Depois ele proclama que esta situação será mudada pelo 
julgamento que virá. É um julgamento radical. Não será 
uma simples reforma, mas a árvore será cortada pela 
raiz, para que tudo se renove completamente (v.10). 
Quem não produzir frutos, ou iniciar uma nova prática 
da justiça, será deixado de lado (v Mt 23,23). A imagem 
das cobras, da pedra, e árvore revela quão incisiva foi 
a pregação de João Batista. O Messias será o mais forte 
que realizará o batismo por meio do Espírito Santo, 
anunciado pelos profetas. Será a purifi cação radical do 
coração para uma via nova (v.11;Ez).

Deusdi Ferreira
Equipe Diocesana de Elaboração do Material dos Grupos de Refl exão

Belo Oriente/MG
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COMUNIDADE

A PERGUNTA É: O HOMEM É FRUTO 
DO MEIO?

Em 1974, o psicólogo social americano Stanley Milgran 
disse: “A psicologia social deste século nos ensinou uma 
importante lição: usualmente não é o caráter de uma pessoa 
que determina como ela age, mas sim a situação na qual 
ela se encontra.” Em outras palavras, não são os princípios; 
em nosso caso, os princípios cristãos; que determinam 
como a pessoa vai se comportar; mas sim, a situação na 
qual se encontra. Isto dá uma fl uidez muito grande, isto é, a 
pessoa move seus princípios, sua verdade, de acordo com a 
situação em que está vivendo. A verdade absoluta passa a ser 
a resposta da pessoa diante da situação na qual está imersa. 
Isto explica, por exemplo, a mudança de posicionamento 
dos pais e dos parentes que, antes eram contra a pena de 
morte; mas, agora, quando uma criança da família foi 
brutalmente assassinada, são a favor. Explica também um 
casal que é a favor da sacralidade do matrimônio; mas, 
muda de ideia quando estão numa segunda união, querendo 
que esta segunda união tenha a mesma sacralidade. E outras 
tantas situações do dia-a-dia.

A verdade passa a ser individual e a depender da situação na 
qual a pessoa está vivendo. Muitos já dizem: “esta é a minha 
verdade” ou “a verdade, para mim, é esta” ou “você fi ca com 
a sua verdade e eu fi co com a minha” etc. Os princípios 
gerais desaparecem ou são substituídos pelos princípios 
particulares. A justiça, a honradez, a honestidade, o certo e 
o errado, o bom e o mau, a normalidade e a anormalidade, 
a respeitabilidade etc; será o que cada um disser que é. O 
assassino não será mais um criminoso, mas uma vítima 
da sociedade. O sistema carcerário será um depósito de 
pessoas e não um programa de recuperação daqueles que 
foram nocivos à sociedade. E por este caminho vai. Neste 
sentido, a realidade pode mudar tanto o que é bem quanto 
o que é mal. Dependendo da realidade, o que é bom, pode 
ser visto como mau; o que é mal, pode ser visto como bom.
Tenho 60 anos e todos os que estão na mesma idade ou tem 
mais do que isto, vão se lembrar. Quando criança, jovem 
e adulto, uma pessoa honrada era aquela que sustentava a 
família com o suor do próprio trabalho, assumia as suas 
responsabilidades e cumpria a palavra dada. Nos dias 

de hoje, boa parte das pessoas buscam uma ‘teta’ para se 
sustentar, seja no governo ou numa entidade ou vivem 
às custas de parentes; transferem suas responsabilidades 
para terceiros e descumprem a palavra dada, quando for 
conveniente.

No âmbito religioso, tenho notado que ALGUMAS pessoas 
estão trilhando este caminho. E, este número vem crescendo. 
São pessoas que exigem, dos outros, o cumprimento dos 
valores universais cristãos, mas não cumprem elas mesmas 
o que exigem. Reclamam quando falta catequista na 
comunidade para seus fi lhos ou reclamam de algum agente 
de pastoral ou até do padre, mas elas mesmas não fazem 
parte de nenhum grupo eclesial (pastoral, movimento e 
serviço). Reclamam da falta de padre; mas, quando falamos 
em enviar um dos seus fi lhos para o seminário, dizem 
logo que não. Discordam da explicação do padre sobre 
um versículo da Bíblia, mas não sabem nem se tem este 
versículo na Bíblia ou não sabem abrir a Bíblia no versículo 
citado. Não devolvem o dízimo, mas questionam sobre o que 
a Igreja faz com o dinheiro. Chegam atrasados para a missa 
e querem colocar suas intenções para aquela missa. Atuam 
na comunidade por muitos anos e vem pedir para fazer o 
casamento de alguém num sítio ou fazer um batizado em 
casa. Mesmo sabendo que não é possível, quando é negado, 
cobram os anos de atuação na comunidade, dizendo 
“mesmo para mim, que atuo na comunidade a tantos anos?”

Somos todos SERVOS de Deus; todos, sem distinção, 
fazemos o que o senhor ordena. Disse Jesus: “Qual de vós, 
tendo um servo ocupado em lavrar ou em guardar o gado, 
quando voltar do campo lhe dirá: Vem depressa sentar-te 
à mesa? E não lhe dirá ao contrário: Prepara-me a ceia, 
cinge-te e serve-me, enquanto como e bebo, e depois disso 
comerás e beberás tu? E, se o servo tiver feito tudo o que 
lhe ordenara, porventura fi ca-lhe o senhor devendo alguma 
obrigação? Assim também vós, depois de terdes feito tudo o 
que vos foi ordenado, dizei: Somos servos como quaisquer 
outros; fi zemos o que devíamos fazer.” (Lc.17,7-10)
Não são os outros ou Deus que estão a nosso serviço; mas, 
todos nós estamos a serviço de Deus.

Pe. Aloísio Vieira
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PROJETO DE ATENDIMENTO PSICOLÓGICO

Terças e quintas | manhã, tarde e noite

Local: Centro Pastoral São João Paulo II - Av. das Flores, 885 – B. Bom Jardim
Informações e agendamento na Secretaria Paroquial: Segunda a sexta de 8h às 18h
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REFLEXÃOREFLEXÃO

COMPREENSÃO FILOSÓFICA DO 
HOMEM

Ao longo da história humana, os expoentes da filosofia 
tentaram, depois de muito estudarem, explicar o 
homem. Claro que cada um deles estava preso em 
seu contexto histórico e devemos levar isto em 
consideração. O contexto histórico é, sem dúvidas, um 
limitador da evolução do pensamento, como veremos.
Aristóteles, que nasceu na cidade de Estagira, Grécia, 
em 384 a.C. e faleceu em Atenas, Grécia no ano de 
322 a.C., disse: “O homem é um animal político”. 
Certamente estava pensando na convivência social do 
homem, onde deveria ter jogo de cintura. 

Já Nicolau Maquiavel, que nasceu em Florença, Itália, 
em 03.05.1469 e faleceu em 21.06.1527, disse: “O 
homem é mau por natureza, a menos que precise ser 
bom”. No meu entender, ele estava pensando na mesma 
convivência social do homem e na sua natural ambição 
por sucesso, pensando sempre em si, mesmo que tenha 
que prejudicar a terceiros para isto.

Thomas Hobbes, que nasceu em Malmesbury, Reino 
Unido, em 05.04.1588 e faleceu em National Trust – 
Hardwick, Reino Unido, no dia 04.12.1679, disse; “O 
homem é o lobo do homem, em guerra de todos contra 
todos”. No meu entender, Hobbes vai na mesma linha 
de Maquiavel. A convivência social é entre inimigos, 
que precisa de algo que os pacifique e mantenha as 
aspirações pessoais dentro dos limites da convivência.
John Locke, que nasceu em Wrington, Inglaterra, no 
dia 29.08.1632 e morreu em Harlow, no dia 28.10.1704, 
disse: “O homem nasce como se fosse uma folha 
em branco”. No meu entender, Locke coloca toda a 
formação humana como consequência de sociedade; 
isto é, a responsável pelo que a pessoa venha a ser é a 
sociedade. O ser humano é vítima da sociedade.

Jean-Jacques Rousseau, que nasceu em Genebra, Suíça, 
no dia 28.06.1712 e morreu em Ermenonville, no dia 
02.07.1778, disse: “O homem é bom por natureza, 
mas a sociedade o corrompe”. Rousseau é de posição 
inversa de seus antecessores, uma vez que afirma ser o 
homem de natureza boa e a sociedade intrinsecamente 
corruptora, desvirtuando o ser humano em sua 
natureza.

Artur Schopenhauer, que nasceu em Danzig, 
Alemanha, em 22.02.1788 e morreu em Frankfurt, 
também na Alemanha, em 21.09.1860, disse: “O 

homem é um macaco cego, robusto e irracional, 
que carrega um macaco aleijado que enxerga”. Uma 
simbiose e uma luta entre o natural e o racional, entre a 
prática e a teoria, o bem e o mal, que coexistem dentro 
de cada pessoa. O racional, a teoria e o mal, que jaz 
aleijado, domesticado, condicionado, doutrinado, 
que quer conduzir o natural, a prática e o bem, para 
a mesma armadilha na qual caiu. Ao mesmo tempo, 
o natural, a prática e o bem que, por serem cegos, 
nem desconfiam de para onde estão sendo levados. 
É uma contradição coexistente dentro de cada um 
de nós. Schopenhauer, pessimista contumaz, procura 
descrever o “bem” e o “mal” da forma mais coerente e 
real.

Nietzsche, que nasceu em Röcken, no Reino da 
Prússia, em 15.10.1844 e morreu em Weimar, Império 
Alemão, em 25.08.1900, disse: “O homem é uma corda 
esticada entre o animal e o super-homem, uma corda 
por cima do abismo”. No meu entender, em Nietzsche 
a luta continua onde, por um lado, o ser humano está 
preso à sua condição animalesca, e por outro lado, 
está preso ao que pode vir a ser. No entanto, a pessoa 
não pode deixar de ser esta corda esticada, não é uma 
opção. Deixar de ser esta corda esticada significa cair 
no abismo.

Como podemos constatar, nesta pequena amostra 
de inúmeros grandes pensadores da história da 
humanidade, o aspecto social parece ter norteado 
a maioria deles; embora este aspecto seja um dentre 
vários que qualificam o ser humano. Desta forma, 
tentar dizer o que leva o ser humano à verdadeira 
realização, à verdadeira felicidade, à plenitude, seria 
algo impossível ao pensamento humano. Somente 
Aquele (Deus) que o criou, o conhece desde o DNA e o 
ama a ponto de enviar seu único Filho para o conduzir, 
pode saber o que torna o ser humano verdadeiramente 
feliz, realizado e pleno.

Nós não sabemos qual o sentido perene de nossas 
vidas, Deus sabe; não sabemos para onde estamos 
indo, Deus sabe; não sabemos o que é a real felicidade, 
a real realização humana, Deus sabe. Confiar em Deus 
e depositar nossas vidas nas mãos Dele é a certeza de 
que seremos plenificados.

Pe. Aloísio Vieira
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REFLEXÃOCANTINHO DE SÃO GERALDO
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Como você vem acompanhando todos os meses, estamos apresentando a Santa Missa, parte por parte. 
Quando seus pais não quiserem mais o jornal, recorte esta parte e guarde, assim você terá a coleção 
toda. Queremos que você, meu amiguinho e minha amiguinha, entenda o que acontece na Santa Missa. 

Então, leia e releia até saber de cor e ensine aos seus coleguinhas.
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AMBIENTE ERRADO

Muitas vezes achamos que o sucesso que almejamos só 
depende de nós. Se nos esforçamos muito, acreditarmos 
em nós mesmos, fi zermos sacrifícios, não desistir nunca, 
conseguiremos alcançar a meta que desejamos ou 
planejamos.

Em grande parte, isto é verdade; mas, não é tudo. Devemos 
levar em conta a infl uencia que as pessoas e o meio, no qual 
estamos inseridos, tem sobre nós. Tanto para nosso sucesso 
quanto para nosso fracasso. Não devemos nos gabar de ter 
chegado ao topo sozinhos, pois isto não é verdade. Não 
devemos colocar a culpa só nos outros, por termos fi cado 
no meio do caminho da subida, pois também não é verdade. 
Tanto no sucesso quanto no fracasso, somos os primeiros 
responsáveis, depois a família e os que nos são mais próximos 
e, por último, a sociedade na qual vivemos.

Certa vez, uma mãe, que trabalhava como garçonete, 
encontrou um médico psiquiatra, como cliente. Este médico, 
observando suas unhas, enquanto ela o servia, disse que ela 
estava precisando de nutrientes, pois estava com as unhas 
quebradiças e sua pele também apresentava o problema. Que 
as unhas estavam mal pintadas. Também observou os tênis 
que ela usava, um tanto quanto gastos e estragados. Ela disse 
que tinha que trabalhar em dois empregos, pois era sozinha e 
tinha um fi lho mentalmente doente. Disse que o fi lho pintava 
as unhas dela, pois ele gostava. E lhe mostrou a criança, que 
estava do outro lado do salão, às voltas com um monte de 
objetos sobre a mesa, e brincando com um jovem senhor. 
Eles moviam os objetos sobre a mesa, um de cada vez. O 
médico observou por alguns instantes e disse que conhecia 
aquele jovem senhor, que ele era campeão de xadrez. Que 
eles estavam jogando xadrez, que os açucareiros eram os 
reis e rainhas, que os saleiros eram os bispos e torres, que os 
saches eram os peões. Neste momento, o jovem senhor disse, 
em voz alta e sorrindo, esse menino vai ganhar o jogo em 
seis movimentos. De fato, a criança ganhou o jogo em seis 
movimentos. O médico, então, disse à mãe: seu fi lho não é 
doente, ele é um gênio; e ele pinta as suas unhas porque quer 
tocar em você, mas não consegue processar isto.

As palavras do médico mudaram a perspectiva daquela 
mãe. Ela buscou outros caminhos para seu fi lho e tudo 
melhorou, um novo futuro se abriu para mãe e fi lho.

Vejamos outra história; desta vez, uma história real. Um 
aluno muito burro reprovou três vezes na primeira série e 
não aprendeu sequer o beabá. O professor escreveu uma 
carta despachando-o da escola e mandou entregar para a 
mãe dele. Quando a mãe leu a carta, começou a chorar, e 
o menino perguntou à mãe porque ela estava chorando. A 
mãe respondeu dizendo: fi lho, estou emocionada, a carta 
diz que você não precisa mais ir para a escola porque você 
é tão inteligente que a escola não tem estrutura para você. 
O menino fi cou tão empolgado que montou um laboratório 
improvisado em casa e começou a estudar sozinho, com o 
apoio de sua mãe. Este menino é Th omas Edison, inventor 
da lâmpada e da máquina de costura. Proezas que poucos 
engenheiros, formados nas melhores faculdades, conseguem. 
Sua mãe manteve a carta escondida dele até o dia em que 
morreu. Só aí, Th omas Edison encontrou a carta e leu. A 
carta dizia: seu fi lho não tem solução, talvez o melhor jeito 
de aproveitar ele é colocando-o para carregar carga junto 
com os burros. 

Destas duas histórias, uma fi ctícia e outra real, podemos 
concluir que às vezes não crescemos, não logramos êxito, 
porque estamos em um ambiente errado, em um lugar em 
que ninguém acredita em nós. Para alguns, este ambiente 
errado é prelúdio de fracasso certo; para outros, anúncio de 
esforço triplicado, muitas vezes além das forças.

É por isto que, para uns, o caminho para o sucesso é mais 
fácil e, para outros, o caminho é mais difícil; mas os dois se 
esforçam igualmente. A diferença, para ambos que lutam 
com o mesmo afi nco, é estar num ambiente certo ou num 
ambiente errado. Algumas vezes, a pessoa luta, luta, e não 
vai. Então, muda de cidade ou até de País e deslancha. Outras 
vezes, muda de cidade ou até de País e as coisas continuam 
agarradas; então o problema não é o ambiente, mas os 
métodos ou a estratégia.

Pe. Aloísio Vieira

REFLEXÃO
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UMA REFLEXÃO ESPIRITUAL SOBRE: 
DEVOÇÃO AO PRECIOSÍSSIMO 
SANGUE REDENTOR DE NOSSO 

SENHOR JESUS CRISTO  

A devoção ao Preciosíssimo Sangue Redentor de 
Nosso Senhor Jesus Cristo é uma prática de fé que 
nos conduz a uma profunda reflexão sobre o sacrifício 
amoroso de Jesus na cruz. Este Sangue, derramado por 
nós, é o símbolo máximo do amor de Deus e da nossa 
redenção.

O Sangue de Cristo, vertido no Calvário, é a fonte da 
nossa salvação. Ele nos fala do amor divino que se 
encarnou, sofreu e morreu para nos reconciliar com o 
Pai. Por meio desse Sangue, somos lavados de nossos 
pecados e acolhidos na graça de Deus. A devoção ao 
Preciosíssimo Sangue nos faz lembrar constantemente 
da grandiosidade do sacrifício de Cristo e do seu poder 
de salvar.

Essa devoção também se manifesta na vida comunitária 
e litúrgica da Igreja. Na celebração da Eucaristia, 
somos convidados a participar do sacrifício de Cristo, 
recebendo o seu Corpo e Sangue. Este momento não é 
apenas uma lembrança simbólica, mas uma renovação 
contínua do pacto de amor que Jesus fez conosco. Ao 
venerarmos o Preciosíssimo Sangue, somos chamados 
a renovar nossa fé, nosso compromisso com Cristo 
e nossa união com a Igreja. Espiritualmente, essa 
devoção nos leva à humildade e ao reconhecimento da 
nossa necessidade de Deus. Ela nos faz perceber nossa 
fragilidade humana e a infinita misericórdia divina. 
Num mundo muitas vezes marcado pela divisão e 
pela violência, a devoção ao Preciosíssimo Sangue 
nos chama a ser instrumentos de reconciliação e paz, 
seguindo o exemplo de Jesus que, pelo seu Sangue, 

reconciliou todas as coisas.

Refletir sobre o Preciosíssimo Sangue de Cristo é 
um convite à transformação pessoal e comunitária. 
É um chamado à conversão, à renovação espiritual e 
à vivência autêntica da fé. Esta devoção nos impele a 
viver os valores do Evangelho, praticando a justiça, a 
caridade e a compaixão em todos os aspectos da nossa 
vida.

Em resumo, a devoção ao Preciosíssimo Sangue 
Redentor de Nosso Senhor Jesus Cristo é uma rica 
expressão de nossa fé. Ela nos leva a uma compreensão 
mais profunda do sacrifício de Jesus, nos une na 
celebração comunitária e litúrgica, e nos desafia a 
viver de acordo com os ensinamentos de Cristo, 
promovendo paz, justiça e amor no mundo.

Para refletir:

1. Como o sacrifício de Jesus e o derramamento do 
seu Preciosíssimo Sangue transformam a maneira 
como eu vivo minha fé diariamente?

2. De que forma posso ser um instrumento de 
reconciliação e paz, inspirado pelo exemplo de Jesus, 
que pelo seu sangue uniu todas as coisas?

3. Em que áreas da minha vida preciso buscar a 
graça e a misericórdia de Deus, reconhecendo minha 
fragilidade e dependência do Seu amor redentor?

Frei Wálacy Ricardo Ferreira da Silva, OFM.

Julho 2024 . Paróquia São Geraldo Magela 

CATEQUESE
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9



10

PRESTAÇÃO DE CONTAS - MAIO
Julho 2024 . Paróquia São Geraldo Magela 
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PROGRAMAÇÃO
Julho 2024 . Paróquia São Geraldo Magela 

“Vós sois todos irmãos” (cf. Mt.23,8) 
C.F./2024 (ano bissexto)

01 – SEGUNDA FEIRA
00:00h Retiro Espiritual do Clero no Recanto das Mangueiras – 
Cel. Fabriciano

02 – TERÇA FEIRA
Dia do bombeiro
00:00h Retiro Espiritual do Clero no Recanto das Mangueiras – 
Cel. Fabriciano

03 – QUARTA FEIRA 
São Tomé, Apóstolo
00:00h Retiro Espiritual do Clero no Recanto das Mangueiras – 
Cel. Fabriciano

04 – QUINTA FEIRA
00:00h Retiro Espiritual do Clero no Recanto das Mangueiras – 
Cel. Fabriciano
19:30h Adoração e bênção do Santíssimo São Francisco de Assis 
- Diác Henrique
19:30h Adoração ao Santíssimo nas comunidades: Sagrada 
Família, Maria de Nazaré, Nossa Senhora Aparecida, São João 
Batista, São José e Nossa Senhora das Graças
19:30h Reunião presencial do CPP na Matriz São Geraldo Magela 
– Pe. Aloísio, Pe. Morini e Diác. Rogério
05 – SEXTA FEIRA
07:00h Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Aloísio
09:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
19:30h Missa na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Morini
19:30h Reunião do CPC da São José
19:30h Reunião do CPC da São João Batista
19:30h Reunião do CPC da São Francisco de Assis

06 – SÁBADO
18:00h Missa na S Francisco de Assis – Pe. Aloísio
19:00h Arraiá do Chiquinho na S Francisco de Assis
18:00h Missa e envio de coroinha na São João Batista – Pe. Morini
18:00h Cel na Maria de Nazaré – Diác. Rogério
19:30h Missa na Sagrada Família – Pe. Morini

07 – DOMINGO
07:00h Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Aloísio
07:00h Cel na N. Sra. Aparecida – Diác. Henrique
08:30h Missa na São José – Pe. Aloísio
08:30h Celebração na Sagrada Família
10:00h Missa na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Aloísio
14:00h Oficina alternativa da Pastoral da Saúde na N Sra 
Aparecida – Pe. Aloísio (cuidado com os agentes da Past da 
Saúde)
14:00h Assembleia Paroquial da Pastoral Catequética no CPSJP 
II
18:00h Missa de ação de graças pelo aniversário do Terço dos 
Homens na Nossa Senhora Aparecida – Dom Odilon
18:00h Missa na São Sebastião – Pe. Morini
19:30h Cel na S Francisco de Assis – Diác. Rogério
19:30h Celebração na N. Sra. das Graças
19:30h Missa na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Morini

08 – SEGUNDA FEIRA 
19:30h Reunião do CPC da Maria de Nazaré
19:30h Reunião do CPC da N Sra das Graças

09 – TERÇA FEIRA
09:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini

19:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
19:30h Reunião do CPC da N Sra Aparecida

10 – QUARTA FEIRA
09:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:30h Reunião do CPC da São Sebastião
19:30h Reunião presencial do CAEP na Matriz São  Geraldo 
Magela – Pe. Aloísio, Pe. Morini, Diác. Rogério e Diác. Henrique

11 – QUINTA FEIRA 
São Bento, abade, dia nacional do Socorrista
15:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento na N Sra 
das Graças – Pe. Morini
19:00h Missa em Jaguaraçu – Pe. Morini
19:30h Reunião do CPC da São Geraldo Magela
19:30h Missa pro populo e bênçãos na São José – Pe. Aloísio

12 – SEXTA FEIRA 
09:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio

13 – SÁBADO 
Dia do rock, Campanha do quilo – SSVP – Leve nos horários das 
missas e celebrações Alimento não perecível e 14º aniversário das 
Santas Missões 
07:00h Romaria Ecológica Diocesana em Marliéria
18:00h Missa e envio dos missionários na São Francisco de Assis 
– Pe. Morini
18:00h Missa e envio dos missionários na Maria de Nazaré – Pe. 
Aloísio
18:00h Celebração e envio dos missionários na São 
João Batista – Diác. Henrique
19:30h Missa de 05 intenções da conferência Santa Bárbara e 
envio dos missionários na Sagrada Família – Pe. Morini
19:30h Missa do 1º dia do tríduo de aniversário da comunidade 
S Geraldo Magela – Pe. Aloísio

14 – DOMINGO 
Campanha do quilo – SSVP – Leve nos horários das missas e 
celebrações Alimento não perecível e 14º aniversário das Santas 
Missões
07:00h Celebração na N. Sra. das Graças
07:00h Missa na N. Sra. Aparecida – Pe. Aloísio
08:30h Missa na São José – Pe. Aloísio
08:30h Celebração na Sagrada Família
09:00h Cel das crianças na São Francisco de Assis
10:00h Batizados na Nossa Senhora das Graças – Diác. Rogério
10:00h Missa na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Morini
14:00h Retiro dos missionários no CPSJP II – Pe. Aloísio
18:00h Missa na São Sebastião – Pe. Morini
18:00h Cel na N. Sra. Aparecida – Diác. Rogério
19:30h Celebração na São Francisco de Assis
19:30h Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Morini
19:00h Missa do 2º dia do tríduo de aniversário da  comunidade 
São Geraldo Magela e depois quermesse – Pe. Cláudio

15 – SEGUNDA FEIRA 
Dia do homem e 14º aniversário das Santas Missões
Visita dos missionários nas casas da comunidade
19:30h Missa do 3º dia do tríduo de aniversário da comunidade 
S Geraldo Magela – Pe. Morini
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PROGRAMAÇÃO
Julho 2024 . Paróquia São Geraldo Magela 

16 – TERÇA FEIRA 
Nossa Senhora do Carmo, Dia do comerciante, 14º aniversário 
das Santas Missões
Visita dos missionários nas casas da comunidade
09:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:30h Missa da festa de aniversário da comunidade S Geraldo 
Magela – Pe. Aloísio

17 – QUARTA FEIRA
14º aniversário das Santas Missões
Visita dos missionários nas casas da comunidade
09:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:30h Ofício divino nas comunidades
19:30h Reunião do CPC da Sagrada Família
19:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini

18 – QUINTA FEIRA 
14º aniversário das Santas Missões
Visita dos missionários nas casas da comunidade
19:30h Missa pro populo e bênçãos na São Geraldo Magela – Pe. 
Morini

19 – SEXTA FEIRA 
14º aniversário das Santas Missões
Visita dos missionários nas casas da comunidade
09:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio

20 – SÁBADO 
Dia do Dizimista, Dia do Amigo, Semana nacional de prevenção 
ao uso de drogas 
00:00h Romaria Diocesana ao Santuário em Aparecida do Norte
00:00h Encontro regional de coordenadores paroquiais da 
Pastoral da Saúde
09:00h Formação diocesana para coordenadores de  acólitos e 
coroinhas na Arpas
17:00h Casamento na Matriz São Geraldo Magela – Diác. 
Henrique
18:00h Celebração na São Francisco de Assis
18:00h Celebração na São João Batista
18:00h Celebração na Maria de Nazaré
19:30h Missa de encerramento da Semana Missionária na 
Sagrada Família – Pe. Aloísio

21 – DOMINGO  
Dia do Dizimista e Semana nacional de prevenção ao uso de 
drogas
07:00h Missa na N. Sra. das Graças - Pe. Aloísio
07:00h Celebração na N. Sra. Aparecida
08:30h Missa na São José e depois partilha - Pe. Aloísio
08:30h Celebração na Sagrada Família
09:00h Cel das crianças na São João Batista
09:00h Cel das crianças na Maria de Nazaré
10:00h Cel das crianças na Sagrada Família
10:00h Missa na Matriz São Geraldo Magela - Pe. Aloísio
18:00h Cel na N. Sra. Aparecida – Diác. Henrique
18:00h Celebração na São Sebastião
19:30h Missa na S Francisco de Assis – Dom Odilon
19:30h Cel na N. Sra. das Graças – Diác. Henrique
19:30h Celebração na Matriz São Geraldo Magela

23 – TERÇA FEIRA  
Semana nacional de prevenção ao uso de drogas
09:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio

24 – QUARTA FEIRA 
Semana nacional de prevenção ao uso de drogas
09:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini

25 – QUINTA FEIRA 
São Tiago Maior, Apóstolo, dia do Motorista, Semana nacional de 
prevenção ao uso de drogas 
15:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento na N Sra 
das Graças – Pe. Morini
19:30h Missa pro populo e bênçãos na São João Batista – Pe. 
Morini

26 – SEXTA FEIRA 
Santos Joaquim e Ana, pais da Virgem Santa Maria, dia dos avós, 
Semana nacional de prevenção ao uso de drogas
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São  João Paulo II – Pe. Aloísio

27 – SÁBADO 
Dia do motociclista, dia do pediatra
18:00 Missa na São Francisco de Assis – Pe. Morini
18:00h Missa na Maria de Nazaré – Pe. Aloísio
18:00h Cel na São João Batista
19:30h Missa na Sagrada Família – Pe. Aloísio

28 – DOMINGO  
Dia do agricultor, Dia Mundial dos Avós e dos Idosos
00:00h Encontro regional do Terço dos Homens
07:00h Celebração na N. Sra. das Graças
07:00h Cel na N. Sra. Aparecida – Diác. Henrique
08:30h Missa na São José – Pe. Morini
08:30h Celebração na Sagrada Família
09:00h Cel das crianças na N Sra das Graças
10:00h Batizados na Nossa Senhora Aparecida – Diác. Henrique
10:00h Missa na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Morini
18:00h Missa em ação de graças pela vida da Santa Teresa Verzeri 
na N. Sra. Aparecida – Dom Odilon
18:00h Missa na São Sebastião – Pe. Aloísio
19:30h Celebração na São Francisco de Assis
19:30h Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Morini
19:30h Missa na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Aloísio

30 – TERÇA FEIRA
09:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini

31 – QUARTA FEIRA
09:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h Atendimento e Confissões, com Agendamento, no Centro 
Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini


